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1 
Explicações. — Esperanças. 


100 O dever agrilhos-nos hoje a penoa a 
um assumpto delicado, e que involve em si 
grave responsabilidade , não só para com o pu- 
blico, mas tambem para com a consciencia. 

Entendemos, desde que escrevemos, que a 
imprensa é uma missão sugeita ás regras inva- 
riaveis do pensamento, que serve de guia a cada 
escriptor na vasta e universal labutação do civi- 
tisar do mundo. 

Com a mais profunda magoa, vimos a altura a 
que chegou a discussão , que vebemente se agita 
naimprensa, a proposito do milagre de Ourique. 
Tendo-se a discussão desviado a perder de vista 
do ponto historico, pareceu-nos que o nosso si- 
lencio poderia concorrer para a terminar. 


Aconteceu o contrario do que desejavamos , 
a questão progride, e na sua presença, seria já 
impossivel julgar que não esteja em grande per- 
turbação o animo dos filhos da Egreja Lusitana. 

O que se poderia reduzir a controversia histo- 
rica é já ponto de discussão religiosa e de pole- 
mica politica: converteu-se perfeitamente em 
questão do dia — questão que interessa a todos 
—que não agrada a ninguem, e que finalisa- 
ria sem contrariar nenhum desejo. Sem entrar, 
ainda por em quanto , no exame do estado aque 
chegou, escreveremos só no sentido de lhe des- 
cobrir um termo honroso para todos os conten- 
dores. 


Como não recuamos nunca ante os deveres 
que a imprensa nos impõe— queremos que se 
possa perfeitamente apreciar a posição, que as 
nossas crenças e o nosso passado nos auctorisam 
à escolher. 

Primeiro de que tudo, somos catholicos por 
que a nossa vocação foi educada para esse fim — 
e porque o catholicismo é um dos mais poderosos 
elementos da nossa nacionalidade. 

Não duvidâmos declarar que os primeiros an- 
nos dos nossos trabalhos literarios, os dedicámos 
aos trabalhos da reacção das idéas religiosas, 
que, foi mister promover no paiz, para honra e 
proveito seu — ao cabo das revoluções que haviam 
preoccupado todos os animos. Foi para nós sem- 
pre ponto de fé, que essa reacção não podia nem 
devia sabir uma linha fóra do que são inspira- 
ções do coração, e deveres da consciencia. Con- 
siderámo-la um meio de elevar a cruz acima de 
todas as parcialidades — e alçando-a por tal fórma 
sobre o altar da Egreja Lusitana , que o seu trium- 
pho lhe trouxesse saudações de todos, sem as 
considerações terrestres de nenhum partido. 

Não é tempo ainda de dizer mais nada sobre 
este ponto. 


Para bem evidenciar as garantias que offere- 
cemos do nosso respeito pelo Clero e pelas idéas 
religiosas, não occultaremos que, em 1847, 
quando assumimos a Redacção deste Jornal, mais 
de um amigo nos manifestou o receio de que 
fossemos converter a REVISTA em orgão das idéas 
que até ahi nos tinham preoccupado o espirito , 
desviando-a do plano antigo da sua Redacção — 
que era a universalidade dos conhecimentos. Hoje 
com os tres volumes que temos redigido, pode- 
mos provar que se essas idéas nos não deixaram 
o coração — não lhes sacrificâmos o espaço que 
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outras materias reclamavam, .e que, não -as e: 
pozemos muitas vezessreteando despertar su i 
tas inju il 'Apexar ido que fica exposto, hoje 
no quado “atrio da nossa vida de jornalista, algu- 
mas pedras toscas avistâmos no caminho an- 
dado, nas quaes | respeitosamente grayâmos o 
santo symbolo da cruz, e outras em que triste- 
mente deixâmos memoria do abatimento e des- 
credito em que se vae finando o Clero Portu- 
guez. Pensâmos ao presente como em 20 de 
Abril de 1848 quando escreviamos : — (+) 


“« A situação do nosso Clero é ao presente muito | 


“oritica, 


«As queixas dos bons christãos levantam-se | 


por toda a parte. 

«Os homens da mais elevada capacidade, a 
imprensa de todos os partidos mais de uma vez 
tem bradado, que o Altar está desamparado , 


que o pulpito está yazio—e que o confessio- | 


nario é mais um uso do que uma instituição. 


«Que deixe de estar sugeito ás" influencias da 
politica, definindo-se bem a sua independencia : 
£ Que, seja educado de modo , que possa sa- 
tisfazer as necessidades da era em que vivemos , 


tanto pelo estudo da sciencia , como pelo estudo | 


do coração : 
« Que seja dotado de uma maneira, que a 
sua independencia se torne uma, realidade. » 


Uma discussão religiosa é sempre uma cala- 
midade , e ao presente em Portugal é uma des- 
graça , por que estamos em uma situação, em que 
9 clero careco de vida, educação, e indepen- 
dencia. 

Não nos faltam as esperanças, nestas circums- 
tancias lamentaveis. O nosso espirito atribulado , 
com as dissenções, que layram no gremio da 
Egreja Lusitana, eleva-nos a vista e as esperan- 
io para o ilustre e sabio Prelado que a pre- 
side. 

Ainda é tempo, que do Patriarchado sáia o 
ramo de santa paz, que annuncie o acabamento 


(=). Vide n.º 20 do Tomo VIE da 1.º 


Serie artigo 
— Situação do Clero em Portugal. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 
j da, tempestade, que .dos .prelos .estala sobre o 
iz, 


dp! | En 
A situação do respeitavel Prelado é em tudo 
favorayel ao intento. S. Em. recolhe da sua vi- 
sita a muitas freguezias do campo, e o seu alto 

| espirito terá comparado a fé, que trazia os po- 
vos ao seu encontro, com o cumprimento dos 
deveres dos seus delegados junto ao altar do Pres- 
byterio. 

Esperamos na sua voz, que é ayozda Egreja , 
e todo o paiz espera, como nós. Até a Provi- 
dencia parece animar as nossas esperanças , des- 
cobrindo factos da mais alta magnitude, que de- 
| vem ter preocupado o animo de S. Em.º 

Quando o: Em.” Cardeal Patriarcha saía do 
seu paço de 'S, Vicente, para com os olhos e 
| alma estudar uma parte da sua Egreja, os bons 
| catholicos choravam lagrimas de sangue, vendo 
que sem negação, nem desmentido a imprensa 
| noticiava , que um sacerdote faltára no pulpito, 
por que as horas da sua vida, que pertenciam 
| a Deus, as estava consumindo no adulterio, e 
| que ao entrar com a sua yictima e cumplice, por 
uma das portas da segunda cidade do reino, en= 
trava por outra com o juizo perdido e bradantdo 
vingança o marido infeliz, que víra rasgar a es- 
tola benta , que santificára a união eterna da sua 
vida a outra vida, pela sacrilega mão de um 
ministro da Egreja! 

Agora, que S. Em. entra nos seus paços, ou- 
tro facto cobre de lucto o coração dos que ado- 
Tam a cruz. À imprensa , noticiando a captura de 
um bando de salteadores, que se pertendia or- 
ganisar na rica do Provincia do Minho, publica , 
que as auctoridades encontram sob o traje do 
capitão de salteadores as vestes de um sacer- 
dote ! 

Estes signaes, que enegrecem o horisonte da 
Egreja Lusitana, podem trazer uma era de tri- 
bulações dolorosas. 

Em tão afllictiva situação, a voz do bom Pre- 
lado da Egreja portugueza é o unico iris, que nos 
póde annunciar o final da tempestade, que está 
fazendo padecer todos os filhos dessa Egreja. 

S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


SEDA. 


Tem sido nosso constante empenho, promo- 
ver, que a industria da seda seja, entre nós, 
uma realidade. Por este motivo, chamamos hoje 
ta mais séria attenção do Goyerno , e do publico, 
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sobre a carta do Sr. Sales, que em seguida pu- 
blicamos. Com rara perseverança, o Sr. Sales se 
tem entregado a tão patriotico empenho. E tempo 
que o Governo; acabando com delongas de 11 
annos, olhe para este assumpto como para um 
dos mais importantes do paiz. 


(Carta) 
Sr. Redactor. 


401: A falta de decisão, por parte do Governo, á 
minha exigencia,, para que por sua parte dê o indis- 
pensavel cumprimento ao que para comigo se compros 
metteu, pelos meios que por elle me foram pondera- 
dos e offerecidos , e que como contracto aceitei, para 
o effeito de montar todas as minhas machinas em Bar- 

* carena, e por ellas animar os creadores de cazulos , 
devo justificar-me para com meus amigos e estranhos, 
de que à falta de acabamento ao trabalho a que os te- 
nho induzido não provém de culpa minha , e logo que 
termine esta pendencia della lhes darei publico co- 
nhecimento, 

Apezar de que o desenvolvimento da seda continua 
em desamparo, e que por isso não appareçam por 
ora os rapidos progressos que o auxilio do Governo 
lhe proporcionaria, com tudo, pelos isolados traba- 
lhos dos que tenho podido convencer da utilidade 
desta nova industria, se aprezentam resultados, que 
convem publicar, para satisfação destes, e animação 
a novos emprehendedores de creações de bichos de 

a. 

Se em outras occasiões me tenho queixado do pes- 
-Simo cazulo que a maioria dos creadores appresen- 
tam á venda (mas todos em limitadissimas porções e 
que eu denomino estragadores de folha) os quaes se 
compram mais pela idéa de não os afugentar do que 
pela da conveniencia; tenho agora a publicar que na 
fiação do cazulo , feita este anno em Barcarena, con- 
segui a não insignificante vantagem de receber de al- 
guns amigos, que emprehenderam as creações , cazu- 
los que, por sua boa qualidade me permittiu fial-o a 
3,4,5 e 6 cazulos cada fio, segundo a escolha 
que pude fazer, o que é realizar a perfeição que se 
requer para o uzo dos fabricantes, dos quaes tive a 
satisfação de receber a completissima aprovação, ás 

versas qualidades que lhes mostrei antes de as en- 

tregar a seus donos, que se mostraram igualmente sa- 

. Misfeilos, aos quaes devo a fineza de quererem rezer- 
var a seda em rama que lhes promptifiquei, para es- 
perar que o Governo proporcione o local para a mon- 
tagem dos tornos,, e por elles elevar o genero ao ma- 
ximo valor, c habilital-o para a venda aos fabrican- 


tes nacionaes, como para bir apparecer no mercado | 


inglez. 

Apezar de ser babil a minha mestra fiadeira , como 
nunca havia fiado para menos de 6 cazulos a cada fio, 
supunha impraticavel a verificação em menor numero , 
e quando ordenei em N.º 3, chegou a hesitar se as- 
sim se poderia conseguir o fio, mas como eu sabia a 
qualidade de cazulo que lhe appresentava, logo que 
Yiu a sahida e consistencia do fio como se pertendi: 
confessou quanto se havia enganado, e que só a pi 
sitiva eterna, acompanhada de minha presença 
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ao trabalho, motivou a execução. Continuem. pois 
estes inteligentes creadores a appresentar tão bom 
cazulo, que receberão seda egual á que lhes cutre- 
guei este anno. 

Se já conseguimos este trabalho no ponto de per- 
feição que se dezeja, ainda nos falta vencer outras 
dificuldades para que elle não exceda o rasoavel 
preço, e assim se obter a affoita concorrencia ao ge- 
nero em qualquer mercado; mas estas: dificuldades 
não se podem vencer de repente, e só com o tempo 
e necessarios trabalhos se obtem; entretanto no que 
é relativo a combustivel obtive. este anno decedido 
melhoramento e economia, (mas ainda não cheguei 
aos informes que tenho de Malia) ese pelo bom re- 
sultado de minha lembrança eu podia requerer um 
privilegio por alguns annos, não só o não faço , como 
passo a aconselhar aos que tentarem a montage de cal- 
deiras para a fiação de cazulo, della se aproveitem 
até porque já vão ao abrigo dos riscos de ensaios que 
muitas vezes falham na execução, e não salvam as 
despezas que motivaram. 

Consiste pois a vantagem em que sem augmento 
de combustivel se aproveite a corrente de fogo que 
chega ao canudo conductor do fumo : — para este fim 
mandei fazer uma panella que contendo maior porção 
de agoa do que pode levar a caldeira de fiação, éfu- 
rada pelo centro eserve assim do conductor ao fumo : 
obtive assim um deposito deagua sempre quente, que 
por meio da torneira prestou constantemente grande au- 
xilio ao trabalho ; supondo suficientemente explicado 
nem porisso deixarei de satisfazer em responder prom- 
ptamente a quem possa exigir de mim alguma mina- 
ciosa explicação , ou solução a encommenda de amo- 
reiras ou multicaules ou de sementes de bichos de 
seda, como até ao presente o tenho verificado para 
com auctoridades e particulares que tanto do reino 
como das Ilhas me tem honrado com as suas corres- 
pondencias, e muitas dellas devidas ao favor do apoio 
que sempre encontrei na REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE , 
cuja continuação de coadjuvação nesta lucta do novo 
solicito. 

Lisboa 20 de Outubro 

de 1850. 


De V. ete. 
ANTONIO PEDRO DE SALES. 


CAMARAS MUNICIPAES. 
(Continuado de pag. 76.) 


102 Junto ás contribuições municipaes marcadas 
n.º 5, vem aggregadas com o distico de n.º6, umas 
contas da Receita e Despeza das Camaras e suas div 
das activas e passivas, arremedando semelhanças com 
os mappas das contribuições de 1842 a 1843. Estas 
novas contas podiam servir de muito, para se ir se- 
guindo no estudo da nossa administração economica , 
assim ellas se podessem entender, e offerecessem ter- 
mos de comparação com as precedentes, e nellas , 
quer umas quer outras, quer todas, se podesse ter 
confiança. 

+ Mas seja a serie dos mappas de 1842 — 1843, qu 
seja a serie dos de 1848 — 1849, qualquer delas, 
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sem distineção, desafia a sagacidade mais penetrante | consciencia ao vêr saltos tão mortaes, como estão 
para se poderem entender, comprehender, e menos | n'alguns dos outros Districtos, e por isso vou men- 


ainda comparar. Ê ni 
Tome-se a primeira conta nesta colecção do n.º 6 


e anno de 1848— 1849 que é a de Vianna: todos os 
outros districtos tem os mesmos dizeres : e tome-se O 
mappa de 1842 a 1843 tambem do districto de Vianna 
que tambem é o mesmo para todos os outros do seu 
anno respectivo, e faça-se aparallelogia. Comparando 
a conta de 1818-— 1849, que tem 12 columnas na 
Receita, com o Mappa de 1842 — 1843, que tem 7 
columnas para essa mesma Receita, não ha entre es- 
tas 12 e 7 columnas, senão 4 que correspondam, 
que são: 1.º, rendimentos de bens proprios que exis- 
tiam em todos os concelhos em 1842-— 1843, e que 
só vem em 10, ficando de fóra 3, em 1848 — 1849, 
havendo entre esses10, Castro Laborim com só 1:200 
réis nestes bens proprios: 2.º, contribuições directas 
em 6 concelhos, que renderam réis 4.619:594 em 
1842 — 4843, e que não apparecem senão em 3con- 
celhos, e com o rendimento sómente de réis 994:620 
para 1848-— 1849; 3.º, contribuições indireetas réis 
20.140:29t em 18121843, e réis 24.037:273 em 
1848 — 1849; e 4.º, total da Receita em 1842 — 
1843 réis 55.321:286, e em 1848 — 1849 réis 
30.577:004. Estas são as unicas columnas que tem 
correspondencia entre a conta de 1818— 1849, co 
mappa de 1842 — 1843, porque a columna de con- 
tribuíções directas não recebidas, existente no mappa 
de 1842 — 1843; dita para expostos ; e dita para con- 
gruas, importando esta, réis 18.871:029, não exis- 
temna contade 1848 — 1849, e, pelo contrario, nesta , 
as columuas: diversos rendimentos; . rendimentos de 
bens proprios, atrazados ; contribuições directas e in- 
directas atrasadas ; diversos rendimentos : receita dos 
annos antecedentes; total desta receita, e saldo do 
anno antecedente; falham egualmente no mappa de 
1842 — 1843. 

Passando agora da receita para a despeza, é certo 
que tantas columnas, menos uma, tem o mappa de 
1842 — 1843, como a conta de 1818 — 1849, asaber 
18, mas só 5, unicamente se correspondem , que é 
a do total; a dos vencimentos dos empregados; a do 
recenscamento, ete.; a dos caminhos, elc.; a das 
gratificações nos professores do ensino primario (réis 
760:000 para 1842 — 1843, e réis 744:854 para 
1848 — 1849111); e a das quotas para os expostos , 
ficando de fóra na conta de 1848— 9, “a columna 
dos cemiterios; a de cadeias publicas; a da terça de 
concelhos; a de tribunaes de justiça; a de litígios ; 
a de pagamento de dividas; a de contribuições para 
a Misericordia de Coimbra; a das festas nacionaes ; 
a dos estabelecimentos ; a das despezas miudas; e à 
da das despezas da Secretaria das Camaras ; columnas 
todas estas que se acham no mappa de 1842-— 1843, 
havendo então na conta de 1848 — 1849: a columna 
de diversas despezas ; a de ordenados: 7 columnas de 
despeza do anno anterior ; columna dos annos antece- 
dentes; columna do saldo ; columna do total geral; e 
mais 2º columnas de dividas, uma activa, e outra 
passiva ; colamnas estas que tambem não apparecem 
em 1842 — 2843. 

Devia-me limitar ao apuramento que acabo defazer 
concernente ao Districto de Vianna, mas punge-me a 


cionar alguns desses saltos. 


Districtos 1842-1843 1848 — 1849 1.00 
Braga cd.  45.985:198  40.554:935. .203 
Porto» » 7.377:831 2 983:596 40 
Vi Real» »  13449:869 1.942:482 14 
Coimbra » »  10.495:666  1.362:757 13 
» indo  21.190:000  18.142:596 .90 
Vizeu cd.  11.892:073  7.820:444 .66 
>» cindo  920.987:321  47.922:937 .90 
Guarda cd. — 35.779:809  7,539:565 + 
» “eind 7.689:392  3.076:658 .40 
Leiria be p. 3459416 1.319:421 38 
alte prá! 5.444:663 994:582 46 
Lisboa bp.  210.654:930 — 68.694:992 .32 
» cd. 9.891:097  2116:834 21 
Santarem» » 3.120:720 383.472,44 
» cindo 17495676 9,549:045 54 
Portalegreb. p.  25.066:891  12.658:973 ,80 
» cd 41.111:387 76:800 006 
Evora bip. 17206078  12,968:156 71 
» ed. 4070:812 464978 41 
» c.ind.  7.609:656 4.424:290 .59 
|Béja  D.p.  10.709:126 4.381:875 40 
» cd.  18.816:858  1.453:260 ,07 
Faro bp. 12002881 8.480:395 70 
a cd. 8 457:609 04 
» ciind.  6.339:584 3.879:420 60 
Resu. R.b.p. 376 675:732  166.211:095 .44 
» cd 257.205:922 50052818 49 
»  ciind. 423.692:979  323.977:894 76 
TG: 1406:746:302 967.311:881 268 
Mestres 20.580:221 : 
Divida activa 
» passiva 
Nota. 
od. ções directas 
c. ind. ldem indirectas 
be po Bens proprios 
R. Rendimento 
T.G. Total Geral 


Eu não posso fazer idéa alguma da opinião que os 
leitores poderão ficar fazendo dos algarismos que ve- 
nho de escrever aqui, mas se elles lhes não derem va- 
lor algum, tenho sómente a procurar-lhes que con- 
ceito ficariam fazendo de um orçamento que fosse 
apresentado ás Córtes, idando em um anno, 10 ou 
11,000 contos, de Receita, e no outro anno 6% con- 
tos sómente, como acontece com a contribuição di- 
recta de Portalegre? A negligencia com que são fei- 
tos os orçamentos municipaes, creioeu, não carece , 
em vista do que acabo de expôr, de mais esclareci- 
mentos. 

Um delicto enorme vejo eu nestes orçamentos, que 
está para mim , acima de todos osoutros. É este de- 
Jieto, a repartição ignobil e mesquinha, que as Ca- 
maras Municipaes fazem á instrucção primaria. O es- 
pectaculo de réis 20.580:221 em réis 1.406.746:302 
e de réis 13.363:649 em réis 967,911:881, para os 
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mestres de primeiras letras; estas quantias sómente 
e sendo para um fim tão relevante, marcam uma sor- 
didez que é de uma negrura, que não ha agua no céo 
que a lave. A população de 1842 a 1849, deve ter 
crescido 5 e um quarto em100,, e a riqueza alimen- 
tar pelo menos o triplo, ou 15 etres quartos, e com 
tudo, a educação se havia de ter sido auxiliada na 
razão ao menos do acrescimo da população , decahiu 
tanto como, attendendo ao acrescimo da população, 
39 em 100 ou por cada 100:000 réis, d'antes consi- 
gnados para ella, foram agora só réis 61:000. Com 
esta consignação salisfazem as Camaras Municipaes á 
educação de 16:486 individuos, 

Eu, assim como todos os mais, não ignoro, o 
quanto na actual época, em que nada está ainda 
assente, os partidos se comprazem alternadamente, 
em prodigalisar encomios ao patriotismo , e muitas ou- 
tras das virtudes das nossas municipalidades, e pelo 
contrario o empenho que se manifesta em denegrir o 
Governo pela sua administração. Não pertendendo eu 
deprimir a uns, nem clogiar a outros, e cingindo- 
me a factos, vejo que tambem não é só a fazenda que 
é arrecadada pelo Thesouro que solfre desbarate, por 
que as Camaras Municipaes tambem tem a sua divida 
activa, e passiva, que monta á não pequena quantia 
de 2.629.023:097 réis, e sabe Deus se é só esta, e 
que não hajam ainda mais alguns pós, que se não 
deram ao manifesto. 

A desordem é má em toda a parte, mas aquella 
que é de ao pé de casa, faz-se mais sentir, do que 
a que vai ao longe. As Camaras se tivessem o melhor 
de tres milbões de cruzados que trazem perdidos, po- 
diam ter feito immensos bens com elles aos seus res- 
pectivos concelhos. 

Com (1.953.737:467 réis — 675.085:630 réis) 1278 
contos, podiam bem ter acerescido a sua dotação á 
infancia, 


C. A, DA COSTA, 


DOENÇA DAS BATATAS, 


103.0 ultimo n.º do Moniteur agricote contém uma 
serie de observações sobre 2 molestia que devasta 
aquella preciosa raiz alimenticia. Resumi-las-hemos 
succintamente. 

Os exames chimico e microscopico dos tuberculos 
iuficionados da molestia tem appresentado caracteres 
bastante diferentes; e a este respeito Mr. Menesson , 
auctor das ditas observações , desenvolve uma theoria , 
que não trataremos de analisar, por quanto o que 
importa é indicar as considerações praticas que podem 
contribuir para remediar o mal. 

Segundo Mr. Menesson , as alternativas de chuvas, 
de nevoas, a que succede à impressão subita de um 
sol ardente, são as cóndições que originam a moles- 
— Se, pótico tempo depois daquella impressão su- 
bita do sol apoz as chuvas, se examinar um campo 
de batatas que até alli achava-se em prospero estado , 
descobrir-se-hão os primeiros symptomas de altera- 
São: se nesse momento se cortarem as hasteas pela 
base um pouco acima do terreno, haverá quasi cer- 
tesa de obstar-se ao desenvolvimento do mal, porque 


assim tem acontecido na maxima parte dos casos. 
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Aacção do sol parece ser tanto mais damnosa quanto 
mais tenra é a planta; pois que, n'um campo de ba- 
tatas, de ordinario as menos atacadas do mal são pre- 
cisameate as que já estavam mais adiantadas em cres- 
cimento. O auetor das observações conclue que devem 
empregar-se os excitantes da vegetação para encurtar 
o tempo que. ella gasta a completar-se: por isso, a 
experiencia tem mostrado que os saes de cal, o sal 
marinho foram de efficaz proveito, e consideravel- 
mente diminuem a intensidade do mal. Os terrenos ar- 
gilosos, sobretudo os estercados , são os mais sujeitos 
ao desenvolvimento da molestia ; pelo contrario, nos 
terrenos calcareos faz menores estragos, e ainda me- 
nos nos arenosos. 

Mr. Menesson propõe um meio preservativo, com 
que se dera bem, mas que não é praticavel na cul- 
tura em ponto grande. Consiste em calar a batata, 
que se ha de semear, com um saca-bocados ou vasa- 
dor , metter no buraco uma pitada de sal de tempero 
e de carvão em pó, etapar com o mesmo pedaço que 
se extraiu depois de cortada a parte carnosa que não 
caberia depois da introducção daquellas materias es- 
tranhas. 

Finalmente, o auctor insiste no quanto convem não 
confiar as sementeiras de batatas senão aos terrenos 
arenosos, aconselhando que estas se façam quanto fór 
possivel com sementes extrahidas do Perú. 


JITTBRATURA E BELLAS-ARTES, 


Continuamos hoje a: publicação dos artigos , 
ácerca da litteratura patria, com que o Sr, Con- 
selheiro , José Silvestre Ribeiro, honrou o tomo 
I da segunda serie. A complicada abundancia de 
materias nos tinha forçado a interromper, con- 
tra nossa vontade , esta importante publicação. 
Osartigos anteriores foram publicados nos seguin= 
tes numeros do tomo I da segunda serie, 13 
—23—24 —26— 928 34-—-35—37— 
40— 4 — 42 — 43. 


A LITTERATURA. 
x. 

104 Pertendemos demonstrar n'este artigo , 
1.º — que a filiação das linguas deve antes ser 
deduzida da comparação dos vocabularios, do 
que da conformidade, ou diferença das formu- 
las grammaticaes e da syntaxe ; 2.º — que este 
principio, applicado à lingua portugueza , dá em 
resultado a origem latina; 3.º — que quando 
neste sentido se falla da lingua latina, devemos 
intender a lingua popular, e não o latim lilte- 
rario, ou oratorio de Virgilio ou de Cicero. 
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1 Parte. — Os defensores da origem celtica 
da nossa lingua , depois de appresentarem o ar- 
gumento da quasi impossibilidade da transfor- 
mação da linguagem , — argumento que exami- 
námos no artigo antecedente , — recorrem a ou- 
tro principio, qual é o de que a filiação e pa- 
rentesco das linguas não se devem procurar nos 
particulares vocabulos de cada uma, considera- 
dos scparadamente , e sem a fórma, ordem, li- 
gação, e emprego, que os faz servir á pintura 
e expressão do pensamento; ou por outras pa- 
Javras, que não são os vocabulos que as linguas 
tomam umas das outras, nem as etymologias , 

- que nos hão de dar a conhecer a origem e o 
parentesco dos idiomas; mas sim o genio e ca- 
yacter de cada um. 

Examinaremos este principio , apresentando as 
observações que encontramos em bons auctores. 

Existe entre todus as linguas um certo pa- 
rentesco, que se revéla tanto nas palavras, 
como nas raizes. Às raizes são os germens das 
palavras; são monosylabicas , compoem-se ordi- 
nariamente de duas consoantes separadas por uma 
vogal, ou de uma só consoante precedida ou se- 
guida de uma vogal, e com quanto pouco nu- 
merosas, constituem todavia o fundo de todas as 
Jinguas presentes e futuras , como sendo a essen- 
cia da palavra, e por isso immutaveis. Nas pa- 
lavras possibilidade e circumstancia, temos a 
raiz pos, ea raiz st; a raiz pos representa a 
idéa de poder, a raiz st a de estar em pé 
(stare) (1). 

A raiz não é uma palavra , mas somente uma 
indicação de uma idea ; della se derivam os vo- 
cabulos , que depois se manifestam sob a fórma 
do verbo, do adjecetivo, do substantivo, do 
pronome , e oté da particula. 

Ha duas especies de affinidade entre os idio- 
mas do globo, consistindo a primeira nesses 
Jaços conimuns de parentesco, revelado por um 
grande numero de vocabulos, que em linguas 
de povos mui affastados uns dos outros, teem 
conservado o mesmo significado e o mesmo som ; 
e a segunda, verifica-se nos idiomas dos povos , 
cujas relações, communicagões e tratos mutuos 
são attestados pela historia, encontrando-se por 
isso nelles não só palavras com o mesmo signi- 
ficado e som, mas até em alguns casos uma 
certa coincidencia de construcção grammatical. 
A primeira póde denominar-se afinidade primi- 


(1) Veja o excelente artigo Langues de Klaproth 
na Encyclopédie Moderne, 
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tiva, a segunda afinidade de familia. — A pri- 
meira e a segunda teem de commum o elemento 
comparativo das relações que se observam entre 
as raizes primarias e essenciaes das linguas; es- 
tudo difficil, e que demanda grande e escrupu- 
losa attenção, por isso que as fórmas radicaes 
tambem são variaveis nas difierentes linguas, e 
por vezes succede, que as variações e mudan- 
cas que observamos embaraçam: o nosso juizo. 
Estas variações e mudanças prendem com as al- 
terações das vogaes e consoantes nas palavras das 
diferentes linguas, alterações. tanto mais confu- 
sas para nós, quanto são imperfeitos os alpha- 
betos europeus, muito inferiores ao alpbabeto 
sanskrit, que ainda assim não parece cabal e 
perfeito aos ethnographos mais abalisados. 

Deixando porém esta parte. da ethnogra- 
phia, que demanda-um desenvolvimento espe- 
cial, tratemos de aproximar-nos mais da ques- 
tão acima proposta. 


Se a decomposição e a analyse comparativa 
das raizes servem de grande auxilio aos elh- 
nographos para determinarem a afinidade das 
linguas, — de quanto maior e mais immediato 
soccorro lhes não prestam os vocabulos comple- 
tos, quando identicos , ou ainda mesmo um tanto 
alterados nas suas desinencias, é feições? Se a 
lingua latina diz, por exemplo : monstrare, mi- 
nulus, frenun, arena, mensa, e a portugueza 
diz: mostar, miudo, freio, aréa, mesa, como 
não “acharemos estreitas relações entre as duas 
linguas, que nestes nomes se apresentam unifor- 
mes e unisonas? Será bastante rasão para ex- 
cluirmos essa identidade a circumstancia da 
exclusão da letra n nas mesmas palavras em que 
a latina a empregou? Será tambem rasão bas- 
tante esse quasi imperceptivel matiz de diversi- 
dade de desinencia? Ninguem o dirá. Appre- 
sentemos porém outras series de palavras latinas 
e portuguezas, para tornar mais sensivel esta 
idéa. Os latinos diziam : nubes, imago, margo , 
homo; e nós dizemos: nuvem, imagem , mar- 
gem, homem. Os latinos diziam: numen, no- 
men, lumen, pecten, gluten; e nós dizemos : 
nume, nome, lume, pente, grude; os latinos 
diziam: ars, mors, fons, sors, pons, mons, 
dens, e nós dizemos: arte , morte, fonte, sorte , 
ponte, monte, dente. Quem não vê a per- 
manencia dos mesmos sons, do mesmo formal 
dos vocabulos, a despeito das leves modificações 
de desinencias, ou da differente collocação, ou 
mesmo perda de uma lettra ? — Por estes exem- 
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plos, e infindos outros que podéramos appresen- 
tar, vê-se que fôra impossivel, direi mais, fôra 
até absurdo desprezar, na appreciação da affi- 
nidade das linguas, o elemento da identidade 
dos vocabulos;, maiormente quando elles appre- 
sentam os mesmos sons e a mesma significação. 
Outro'sim é claro, que menos bem se houve- 
ram os auctores que deram maior importancia ás 
indicações da grammatica, do que ás dos dic- 
cionarios, poisque, em ultima analyse, estabe- 
Jeceram pela sua doutrina uma preferencia in- 
justa: do accidental sobre 'o real e essencial. 

'Se' considerassemos os vocabulos unicamente 
como signaes de sons, e seus depositarios na es- 
criptura, abstraindo do destino que elles teem 
de significarem e exprimirem o pensamento, é 
evidente que nada mais seriam então do que en- 
tidades sonoras , estereis e sem a menor impor- 
tancia psychologica. Mas o caso é outro; e a 
não ser assim, a ethnographia nada mais sería 
do que o trabalho vão de uma curiosidade pue- 
ril. A elhnographia, quando decompõe e analysa 
as raizes, considera-as como indicadoras de idéas , 
e por força de maior razão os vocabulos com- 
pletos. Se pois os vocabulos são tomados como 
reveladores das cogitações humanas, como in- 
terpretes do pensamento , como expressão sen- 
sivel de idéas, é indubitavel que formam a es- 
sencia das linguas, e que a grammatica, dan- 
do-lhes uma fórma, coordenando-os no discurso 
oral ou escripto, nada mais é do que um acci- 
dente , variavel segundo o maior ou menor adian- 
tamento dos povos, segundo o maior ou menor 
desenvolvimento da sua intelectualidade. a Les 
« racines et lesmots, diz Klaproth, sont ['étoffe 
« des langues : Ja grammaire donne une forme 
« à cette étoffe; les langues ne changent pas 
« essentiellement , de même que le diamant reste 
« toujours diamant, de quelque manitre qu'il 
« soit taillé. » 


É neste sentido, que o sabio Humboldt disse : 
« As noções grammaticaes residem muito mais 
« no espirito dos que fallam , do que na parte das 
« linguas que póde chamar-se material. » E com 
effeito; o estudo das fórmas grammaticaes, das 
variações da Syntaxe, e da indole das linguas, 
é interessantissimo para avaliar e conhecer os 
progressos e aperfeiçoamento do espirito humano , 
mas de bem pouco ou nada servirá para deter- 
minar a derivação ou filiação das linguas, por- 
que a grammatica é um elemento variavel, ac- 
cidental, (transítorio, em quanto as raízes, 
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e os vocabulos que dellas se formam, são esta- 
veis, conformes, e identicos, ou pelo menos 
sempre susceptiveis de serem reconhecidos. 

Parece pois destituida: de todo o fundamento 
a seguinte opinião de João Pedro Ribeiro  (opi- 
nião que, como vimos, adoptou tambem o Sr, 
P. S. Luiz, e antes delle Girard e Beauzée) : « À 
« affinidade e filiação dos idiomas não se deduzem 
« da similhança dos vocabulos, mas da sua syn- 
« taxe, e mechanismo, em que as linguas da 
« Hispanha se distinguem evidentemente da La- 
« tina, e dos outros povos, que nella entraram. » 

E pelo contrario parece muito plausiyel a se- 
guinte doutrina do Sr. A. Herculano: « O pen- 
samento de Girard e Beauzée e dos que o imi- 
taram e traduziram é paradoxal e falso, assim 
no concreto da questão especial que nos occupa , 
como no absoluto da theoria que estabelecem de 
regeitar as similhanças dos vocabulos para de- 
duzir as origens exclusivamente das formulas 
grammaticaes ou indole da lingua. Os serviços 
que a Ethnographia tem feito nestes ultimos tem- 
pos á historia seriam em boa parte annulados se 
tal doutrina se houvesse de admittir. É empre- 
gando os dois meios, o da grammatica e o das 
palavras, que se tem podido chegar a estabele- 
cer as grandes familias das linguas , e a respeito 
daquellas a que por imperfeitamente conhecidas 
não é aiuda possivel applicar o primeiro, os 
maiores elhnographos não tem duyidado em clas- 
sifical-as usando só do segundo, quando é evi- 
dente a analogia radical de duas linguas nas pa- 
lavras que representam as idéas mais simples o 
necessarias a qualquer povo, embora selvagem , 
ou apenas entrado na infancia da civilisação. » 
(Panorama 14 de Dezembro de 1844). 

Na Carta de Malte-Brun a Balbi, inser- 
ta na Introducção ao Ailas Ethnographique du 
Globe, lê-se o seguinte pensamento : « Outre les 
« résultats que produit le mélange pur et simple 
« des idiomes , considérés comme des ensembles » 
« de racines, il faut encore reconnaitre la libre 
« action de V'intelligence humaine , qui en modifie 
« à son gré les formes grammaticales, et qui peut 
« méme assujétir des idiomes entitrement divers 
« à une législation commune. » 


Se por este ponderoso motivo não podem as 
formulas grammaticaes fornecer um principio 
geral e absoluto de classificação, muito me- 
nos podem regular o exame da filiação de de- 
terminadas linguas, por isso que póde succeder 
que dois idiomas se assemelhem nas formulas 
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« veriamos conceder , que o portuguez de hoje 
« seja o mesmo idioma, ou antes idiomas, de 
« que usavam os nossos avós nos seculos 13.º, 
«14ºe 15º » 

Cremos pois estar demonstrado que , no exame 
da filiação das linguas deyem preferir-se as con- 
clusões , que resultam da comparação dos voca- 
bularios , ás que se poderiam tirar de certas af- 
finidades, ou antinomia de indole. 

2.º Parte. — Appliquemos agora, este princi- 
pio á nossa hypothese, 

Denina (1) analisa na sua obra o primeiro so- 
neto de Camões, e só encontra uma palavra , que 
julga não derivada do latim. — O soneto é o se- 
guinte: 


grammaticaes, e com tudo pertençam a diversa 
familia, e vice-versa, que entre elles haja anti- 
nomiía de indole , e comtudo pertençam à mesma 
familia. « Lorsque deux langues, diz M. Kla- 
« proth, ont perdu cet air de famille qui les 
« fait reconnaitre, du moins cette incertitude ne 
« nuit pas aux conséquences qu'on peut tirer de 
« la ressemblance de leurs mots. Par exemple, 
« ou ne doute plus aujourd'hui que le persan et 
« Vallemand n'appartiennent à la même famille ; 
« mais si I'on n'avait comparé que les grammai- 
« res de ces deux langues, on aurait difhicille- 
« ment obtenu ce résultat; de même qu'on ne 
« trouverait qu'avec peine des ressemblances en- 
« tre Vanglais et Vallemand,, à ne considérer que 
« la grammaire de ces deux idiomes, et sans 
« S'attacher à V'examen des mots. » 


O methodo comparativo applicado á gram- 
matica é incontestavelmente muito apreciavel; 
mas parece mais proprio, como já indicâmos , 
para nos guiar no estudo dos progressos do es- 
pirito humano. E tanto é isto assim, que esse 
methodo applicado a diferentes periodos de um 
dado povo pódesdar em resultado certas modifi- 
cações grammaticaes de grave ponderação » apre- 
sentando diversas phases de indole na mesma 
lingua. E porquê? « Por isso, que as linguas , 
« como admiravelmente diz o Sr. Herculano, se- 
« guem sempre, especialmente na syntaxe, O 
« desenvolvimento ideologico dos povos que as 
« fallam. À proporção, que as idéas se multipli- 
« cam e novas relações se vão encontrando entre 
« ellas — que estas se tornam complexas por um 
« lado, e por outro se vão subdividindo — que 
« emfim os elementos do cogitar humano, se 
« coordenam , é caso impossivel imaginar, que 
« à fórma objectiva não se altere e não siga as 
« alterações do verbo interior ....... Leamos 
« uma pagina do Nobiliario attribuido ao Conde 
« D. Pedro, uma cantiga do cancioneiro antigo, 
« um capitulo de Fernão Lopes, ou da Traducção 
« da Historia Biblica : imaginemos , como expri- 
« miriamos o que lemos na linguagem de hoje 
« commum desaffectada. Que “acharemos ? Não 
« será uma palavra, ou outra antiquada, para 
« substituir, mas a successão dos vocabulos para 
« alterar , proposições para trocar , syotaxe para 
« regularisar, verbos para reduzir a outras ter- 
« minações nos seus tempos e modos. Se desat- 
« tendessemos o vocabulario para só aceitar, 
« como prova da filiação as provas da gramma- 
« tica ficariamos às vezes perplexos sobre se de- 


Em quanto quiz fortuna que tivesse 
Esperança dy algum contentamento , 
O gosto de um suave pensamento 
Elle fez que seus effeitos escrevesse : 


Porém temendo amor que avizo desse 
Minha escriptura a algum juizo isento, 
Escureceu-me o engenho c'o tormento, 
Para que seus enganos não dissesse : 


Oh vós, qu'amor obriga a ser sugeitos 
A diversas vontades, quando lerdes 
Num breve livro casos tão diversos, 


Verdades puras são, e não defeitos; 
E sabei, que segundo o amor tiverdi 
Tereis o entendimento de meus vers 


E a palavra enganos é a unica, que elle julga 
não derivada do latim; se bem que haja quem 
a derive do latino ingenium , embora outros au- 
ctores a tenham por celtica, 

Toma depois seis estancias do canto 9.º dos 
« Lusiadas », e procedendo à mesma analyse, 
obtem o mesmo resultado , com referencia á lin- 
gua latina, chegando a traduzir literalmente 
duas passagens do nosso poeta em latim, para 
melhor fazer notar a conformidade das duas lin- 
guas. 

O poeta disse: 


Mas firme a fer, e immovel, como vio, 

Que era dos nautas vista e demandada. 
E Denina traduziu assim para o latim: « ma- 
« gis firmam illam fecit, et immobilem, cum vi- 
« det quod erat de (ab) nautis visa, et deman- 
« data. (Ce dernier mot « demandata » est latin 


(1) La Clef des Langues. Tom. 2. Part. 4, Sect, 
2., Art. 24. 
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« barbare dans le sens qu'il a ici, et gênérale- 
« ment dans toutes les langues sorties de la la- 
« tine.) 


O poeta disse: 


cererervo er + Se Adormavam 
Na fermosa ilha alegre e deleitosa : 
Claras fontes e liquidas manavam , etc. 


O Denina traduz: « Se adornabant in illa for- 
« mosa insula, et alacri, et delectosa, clara 
« fontes, et liquida manabant. » (1) 

Continuando esta comparação dos vocabularios 
latino e portuguez, se tanto fosse necessario , 
chegariamos á conclusão de que apenas uma mui 
limitada parte da lingua portugueza é estranha 
à latina. ! 

E não se pense que somente obteriamos este 
resultado nas obras de Camões; todos os nos- 
sos classicos, todos os nossos livros, toda “a 
nossa. linguagem do uso vulgar nos offereceriam 
os mesmos argumentos. Com razão, pois, diz o 
erudito auctor anonymo da Relutação : «Com ef- 
« feito, eu convido o sabio auctor da memoria 
«a abrir o primeiro classico que lhe cabir de- 
« baixo da mão, e a lêr uma longa pagina, e 
« que diga depois se a immensa maioria das pa- 
« lavras não são latinas, ou derivadas ou com- 
« postas de raizes latinas. » 

Com a mesma. razão exprime o citado De- 
nina a seguinte opinião: « Le fond de ln lan- 
« que portugaise est autant ou plus latin encore, 
« que celui des autres langues méridionales, et 
« meme de Vitalienne.. .... - Oo pourrait don- 
« ner une longue listo de noms, de verbos, 
« d'adverbes que le Portugais, a retenus du la- 
« tin, et qui ne sont restés ni à Vitalien, ni au 
« Français, ni à |'Espagnol. » 

Qual é opinião mais geralmente estabelecida 
a respeito das quatro linguas do meio dia da 
Europa, Franceza, Italiana , Castelhana e Por- 
tugueza? Respondamos pelas proprias pulavras 
de Denina: Toutes ces langues au reste sont de 
leur fond tellement formeées de la latine, qu'on 
pourrait composer non seulement de petits dis- 
cours mais des ouvrages volumineuz, sans em- 
Ployer un seul mot qui n'eidt pas sa ravino dans 
le latin. Pois bem ; a opinião mais geral é a da 


(4) Só em uma palavra destas instancias , me pa- 
rece ter-se enganado Denína , e é a palavra «viçosa » 
que elle deriva de outra que em italiano, tem a si- 
guificação de bella, quando aliás vem do verbo latino 
vigeo. 
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filiação latina a respeito de todas as quatro lin- 
guas e de todas ellas é a portugueza a que con- 
servou maior numero de palavras daquella ori 
gem, a que menos as desfigurou, e a que quasi 
na totalidade as conservou do mesmo modo que 
as recebêra da originaria fonte. E poderemos 
acaso hesitar ainda sobre a filiação latina da 
nossa lingua ? 

Mas as formas grammaticaes, e a syntaxe das 
linguas latina e portugueza diversificam entre si. 

A este reparo responde o erudito auctor ano- 
nimo da « Refutação ; » 
«Se não existisse diferença nenhuma entre as 
duas linguas, então o portuguez não seria fi- 
« lho do latim, seria o mesmo latim , pois que 
« esses differenças é que fazem que ellas sejam 
« duas linguas distinctas; e os pontos de simi- 
« lhança, que uma seja procedente da outra. 
« Ora estes pontos não se limitam só ás pala- 
« vras communs aos dois idiomas ; estendem-se 
« às construcções, à syntaxe, e a tudo que não 
« depende dos casos. Quando se diz: Mundus a 
« Domino constitutus est, in principio creavit 
« Deus celum et terram, templum de marmore 
« ponam, pastor ab Amphryso não se diz assim 
« mesmo em portuguez? a construcção é por 
« 
« 
« 
« 
« 
a 


a 


ventura differente ? À transposição em que tam- 
bem se faz grande reparo, aonde está ella nas 
obras de Santo Agostinho, Eutropio, Sulpicio 
Severo, e muitos outros que é inutil referir, 
e sobre tudo como se prova: que ella tivesse 
logar na lingua popular, tanto em Roma como 
« nas provincias? » 
3.º Parte, — Falla-se em lingua popular, e 
é esta a occasião opportuna de averiguar se 
quando se diz que o portuguez provém do la- 
Lim, se entende o latim sabio de Cicero e de Ce- 
sar, ou antes o popular ou rustico, tal qual era 
fallado pelo povo de Roma e das Provincias. 


Hallam na sua Historia da Europa , na edade 
media, failando da lingua latina, diz que ella 
nunca foi lingua vulgar no Grã-Bretanha a des- 
peito da opinião de Gibbon, o qual cita a aucto- 
ridade de Tacito (Vida de Cn. Agric.) para de- 
monstrar que a lingua de Virgilio o Cicero, 
ainda que com uma certa corrupção, se gene- 
ralisou de tal modo na Grã-Bretanha, que ape- 
nas os rusticos e os montanheses conservavam 
alguns vestigios dos idiomas punicos ou celticos ; 
mas apenas uma passagem de Tacito poderia 
até certo ponto, justificar Gibbon, e é aquella 
em que se diz que Agricola procurou inspirar 
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aos filhos dos chefes bretões o gosto dos estudos 
liberaes, e que tão feliz [ôra n'este empenho, 
incitando-os com elogios dados a proposito, ut 
qui modo linguam romanam abnuebant , eloquen- 
tiam concupiscerent: daqui porém à adopção do 
latim como lingua nacional vae uma distancia 
infinita. 
JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO, 
(Contintia. ) 


HISTORIA GERAL DE HISPANHA 
Por D. Modesto Lafuente. 


tomo f. maprim 1850, 


105 Vivemos ha largos annos isolados da nossa vi- 
sinha— a Hispanha; irmãos, quasi, pela patria, 
pela lingua, pelas tradições , pela gloria e pelos reve- 
zes, parece que a portuguezes e hispanhoes separa 
ainda o odio implacavel do condestavel Nuno Alvares , 
ou do famoso D, João d'Austria; esse cdio que, em 
parte, púde ser rasoavelmente explicado, mas que 
em outra parte é não só para extranhar , mas até 
qualificavel, não se tem limitado ás relações pol 
cas, abrange as relações lilterarias e commerciaes. 

Não é possivel calcular as fataes consequencias 
deste facto incontroverso — deste antagonismo perma- 
nente entre dois povos que a naturesa creára irmãos , 
e que os interesses humanos separaram. 

Nós não partilhamos a opinião dos que lembram ou 
suscitam a idéa de união á Hispanha — não partilha- 

inião, porque temos a intima convicção 
, do modo porque ella se intende 
vulgarmente , não convem a Portugal — não convem , 
não póde convir, á propria Hispanha; são muitas as 
considerações que poderiamos apresentar neste logar , 
e muitas dellas bastante conheci mas se é nossa 
opinião que Portugal póde manter-se independente , 
se intendemos que temos em nós todos os recursos e 
meios para sermos uma nação feliz, forte e respei- 
tada, e para sustentar a nossa dignidade e indepen- 
dencia politica, bem que formando um gremio á parte 
da grande familia hispanhola, a que todos pertence- 
mos, nem por isso queremos , nem quer de certo ho- 
mem algum rasoasel, que vivamos em perpetua des- 
confiança com parte dessa grande familia, e que não 
travemos com ella toda a especie de relações, que 
não pódem deixar de ser vantajosas ás duas nações li- 
mitrophes e em que de modo algum se sacrificam o 
bem intendido brio e pundonor nacional, e esse sen- 
timento de independencia que tão profundas raizes ha 
lançado. 

Porque sinceramente desejamos, que este estado 
não continúe , é que observamos com a maior alegria 
a notavel reacção, que se vae operando nas nossas 
relações, que já são de alguma importancia com a 
nação visinha, e com muito maior satisfação pegamos 
da penna para recommendar a excellente obra, cujo 
titulo precede estas linhas. 

Faltava á Hispanha, como faltava a Portugal, an- 
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tes do apparecimento da profunda obra do Sr. A Hercu- 
lano, uma Historia Geral, digna deste nome: das 
Chronicas de Vandoyal e Florian de Ocampo, e da 
Historia de Mariana, a uma Historia, daquelle ge- 
nero , escripta com alguma critica e philosephia, ha- 
via uma distancia immensa ; esta falta, notada por to- 
dos os escriptores nacionaes, tinham procurado sup- 
pri-la Romey, Rossecr, S. Hylaire, Robterson , Weiss, 
e Coze, conseguiram o seu fim, estes escriptores, 
aliás, estimaveis? Conseguiram certo, pelo menos 
em parte; mas não era por ventura indigno da Mis- 
panha que as suas melhores historias, as unicas , tal- 
vez que se podiam considerar a par da sciencia e da 
civilisação fossem escriptas por estrangeiros, n'um 
idioma estranho? 

Salvar a Hespanha desta vergonha , foi o pensamento, 
primordial do Sr. Lafuente, quando se determinou a 
arrostar com todas as dificuldades, e a emprehender 
O immenso trabalho da historia geral da sua patria. 
Só o arrojo valia um triumpho ; mas nós procuraremos 
mostrar que o Sr, Lafuente, preenchendo dignamente 


9 fim principal a que se propoz, tem incontestavel 


direito aos encomios que toda a imprensa periodica 
bespanhola de alguma consideração lhe tem dirigido. 

O Sr. Lafuente era vantajosamente conhecido, e 
até eminentemente popular em toda a Peninsula, pe- 
los seus escriptos politicos—a sua Viaje de Fray 
Gerundio por Francia, Bélgica y Alemania e o seu 
Theatro Social del Siglo XIX, além de outras obras 
egualmente estimaveis, haviam lhe grangeado a re- 
putação de observador prespicaz e profando, de cs- 
criptor correcto e clegantissimo, e de cidadão in- 
corruptivel:— foram estas qualidades, que, para nos 
servimos das proprias expressões do Sr, Lafuente , 
lhe mereceram lisonjeras manifestaciones, ni buscadas, 
ni esperadas , ni desagradecidas, de que és Vuen li- 
brar, el verlas pasar sin desvanecimiento. 

Ao emprehender um trabalho da mais larga impor- 
tancia, e de uma indole diversissima daquelles, o 
Sr. Lafuente media as suas forças — é o que lhe cum- 
pria fazer; as causas que mais particularmente o mo- 
veram a escrever a Historia de Hispanha, acham-se 
eloquentemente expendidas em algumas paginas do seu 
excellente prologo, admiravel, como toda a obra, de 
estylo e de modestia. 

Depois de provar a importancia dos estudos histo- 
ricos, mormente n'uma épocha tão revolta como a 
actual, o Sr. Lafuente passa a examinar os trabalhos 
de mais vulto que existem sobre Historia de Hispa- 
nha. 

Os monumentos historicos e literarios da Hispa- 
nha, mais vencrandos pela sua antiguidade, os chro- 
nicons de Idaeio , de Paulo Osorio, do Monje de Vi- 
clara, dos prelados Julião e Ildefonso de Toledo, - 
do preclarissimo Isidoro de Sevilha são abi devida- 
mente apreciados. ; ; 

São tambem honrosamente mencionados Isidoro de 
Beja, Sebastião de Salamanca, Sampiro de Astorga , 
Pelayo de Oviedo, Lucas de Tuy, e o ArcebispoRo- 
drigo de Toledo, Garivay, Zurita, insigne historio- 
rapho de Filippe II, e até as chronicas de Florian , 
de Ócampo, continuadas por Morales, bella. collecion 
de fábulas y cuentos, como lhe chama o auctor. 

Não escapam ao exame consciencioso do Sr. La- 
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fuente “os trabalhos do eruditissimo e venerando Au- 
gustiniano Florez, auctor da Hispanha Sagrada , do 
presbytero Ferreras, coordenador da Sinópsis Histo- 
rica," do profundo Masdeu, Ortiz, Capmany, Lso- 
rente, Marina e Toreno. 

Mariana, como auctor da unica Historia Geral da 
Hispanha, mereceu ao Sr.  Lafuente um juizo mais 
extenso : os defeitos como as bellesas daguella , aliás, 
importante obra, são apresentados com toda a impar- 
cialidade; e com quanto o nosso auctor não julgue 
a Historia de Mariana digna do actual progresso dos 
conhecimentos historicos;, nem por isso doixa de pres- 
tar á memoria do sabio jesuita a sincera homenagem 
que é devida ao seu incontestavel talento. 

Mas não foi só a estes escriptores, que o Sr. La- 
fuente recorreu, e ás chronicas particulares de Ara- 
gão, Castela, Portugal e Catalunha cte., senão ás 
fontes primitivas da historia, aos archivos, aos car- 
torios publicos e particulares. Parece incrivel até , que 
um só homem, desprovido muitas vezes dos mais 
dispensáveis meios, podesse desempenhar uma tão 
immensa tarefa; mas desempenhou-a o Sr. Lafuente, 
e a Historia Geral de Hispanha é o fructo e a corda 
do seu improbo, mas glorioso trabalho. 

Ao prologo, que é uma bella amostra de urbana 
critica, segue uma larga introdueção, um como re- 
sumo philosophico de toda a Historia, segundo o plano 
que o auctor tem traçado. Não é possivel apontar to- 
das as formosuras que se encontram naquelia parte da 
obra, nem as repetidas provas que o auctor nella dá 
de uma ilustração superior, de uma philosophia ver- 
dadeiramente christã, e de uma imparcialidade nunca 
desmentida. 

Adversario de Mignete Thiers, o Sr. Lafuente ado- 
pta e abraça a luminosa theoria de Vico, e procura 
em todas as phases da vida social da nação Hispanhola 
descobrir essa eterna lei que dirige e governa os po- 
vos nasua missão providencial. 

Não se cuide, porém, que o sr. Lafuente pertença 
á escóla milogreira;. o nosso auctor é mais uma prova 
de que se póde ser profundamente religioso, como o 
nós somos, sem professar os princípios dessa cele- 
berrima escóla, que já contou entre nós muitos ade- 
Pptos, e que hoje combate furiosa nos ultimos entrin- 
cheiramentos, 

Depois desta excellente introducção , em que deve- 
mos particularmente notar o modo porque osr. Lafuente 
aprecia o acto da independencia, operado por Affonso 
Henriques, e o da acclamação de D. João IV, se- 
guem os dois primeiros livros da Parte 1, comprehen- 
hendendo a Historia da Hispanha antiga, desde os 
tempos primitivos, até á destruição da heroica Nu- 
mancia, no proconsulado do austero P. Scipião, o 
Africano, concluindo o volume com uma curiosa ta- 
doa, que mostra a correspondencia dosantigos nomes 
de varias provincias e povoações da peninsula com 
aquelles porque actualmente são conhecidos. 

Na historia da Hispanhá primitiva, á falta de mo- 
numentos nacionaes, o sr. Lafuente, aproveitando o 
que nosideixaram os gregos, e, principalmente os 
romanos, ácerca desta região tão celebre, narra o seu 
modo de existip naquellas remotissimas eras com sin- 
gular lucidez e prudencia , podendo dizer-se affoita- 
mente que estes dois primeiros livros de per si só, 
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provam a aptidão do sr. Lafuente para Os severos Ja- 
vores da Historia. 

Podiamos fazer algumas citações, transcrevendo 
os trechos que mais nos agradaram, ou que mais su- 
periormente escriptos nos parecêram ; mas isto deman- 
daria uma extensão que não comportam as dimensões 
de qualquer publicação hebdomadaria. 

Concluimos, pois, recommendando à leitura desta 
obra, cujo segundo volume nos consta ter-se já publi- 
cado, e-que deve estar concluida em breve espaço de 
tempo. 

Intendemos ter feito um serviço ás nossas letras em 
geral, e particularmente aos que se dedicam aos dif- 
ficeis trabalhos de Historia, apresentando esta resu- 
mida noticia de obra tão digna das luzes do seculo, 
dos progressos actuaes dos estudos historicos, e da 
grande nação, de cujos feitos fica sendo sem duvida 
glorioso padrão. 

Se estas linhas chegarem ao conhecimento do sr. 
Lafuente, como provavelmente hão de chegar, deve 
o digno auctor da Historia Geral de Hispanha consi- 
deral-as como um tenue testemunho da nossa admira- 
ção, e da sincera amisade que lhe consagrâmos. 

E. P, D'ALMEIDA. 


NOTIOIAS E COMERCIO, 


ASSEMBLEA RELIGIOSA NA IRLANDA. 


106 A cidade de Thurnes, situada no condado de 
Tipperary, foi testemunha, la poucas semanas, de 
uma respeitavel ceremonia catholica. Celebrou-se alli 
um concilio de prelados e diguidades da egreja calho- 
lica irlandesa, para deliberar sobre as questões religio- 
sas do tempo, a puresa da fé, e dos costumes, força 
e decoro da egreja. 

Ha duzentos annos, que se não celebrava similbante 
reunião na Irlanda ; é comtndo esta especie de conci- 
lio congregava-se frequentemente na épocha das Inctas 
religiosas, porque não houve menos de cinco sessões 
em cada seculo. 

Na Irlanda, ou porque não seja inteiramente, livre 
o exercicio da religião catholica , ou porque o tempo 
tenha consagrado certos usos , tolerou-seaté o presente 
que se conferissem certos sacramentos, como o bap- 
tismo e o matrimonio , fóra dos recintos das egreja 
Esta tolerancia acaba de ter uma restricção importan- 
te; não se fará excepção senão em caso de absoluta 
necessidade , por exemplo , perigo de morte de um re- 
cem-nascido, 

Eis o methodo dos trabalhos do concilio. Esta as- 
semblea compunha-se de duas classes distinctas; os 
que compareciam puramente como membros do conci- 
Jio e os que assistiam na qualidade de funecionarios . 
Os membros do concilio dividiam-se em duas classes ; 
os que tinham direito de deliberar e de votar, isto é 
voto consultivo e deliberativo , e os que tinham somente 
voto consultivo. Os bispos tem conjunctamente com à 
sancta sé, como reguladores da egreja segundo o Es- 
pirito Sancto, o direito de decidir as questões penden- 
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tes. Os abbades, os geraes das ordens religiosas e ou- 
tros prelados , só tem voto consultivo. 

Era para vêr no interior do collegio, a reunião dos 
bispos, prelados , e cabeças das corporações religio- 
sas, com as suas mais esplendidas insiguias ; cada vez 
que passava algum homem notavel por eloquencia ou 
saber , manifestava-se nos diferentes grupos viva ad- 
miração. A casa fôra adornada de um modo analogo 
ás circumstancias: estavam collocados em nichos os 
Dostos de 0'Connell, do doutor Doley e do padre Ken- 
ney. 

Não queremos estender-nos sobre a questão princi- 
pal que foi objecto do concilio , isto é o ensino emum 
collegio denominado da Rainha, onde os protestantes 
e os catholicos, participam da mesma educação, da 
instrucção commum. 

As resoluções do concilio ou synodo , foram adopta- 
das por unanimidade , e devem ser submeltidas á sa- 
tisfação do summo pontifice. — Bastará um facto para 
mostrar o espirito de associação que liga hoje o clero 
irlandez. Fez-se uma quotisação, que foi immediata- 
mente acceita, para occorrer ás despesas do estabe- 
lecimento de uma universidade catholica. Só o dou- 
tor Cantvell, á sua parte, subsereveu com a enorme 
quantia de onze mil libras esterlinas, 

As sessões do concilio celebraram-se com a maior 
reverencia é recolhimento d'espirito; as ceremonias 
religiosas, edificantes e realçadas pela musica de cho- 
ros admiravelmente desempenhados, terminaram com 
dignidade os sanctos exercicios do clero irlandez. 


CONGRESSO SCIENTIFICO. 


107 A sessão 17.º do Congresso Scientifico de 
França, abriu-se em Nancy na terça feira 2 de setem- 
bro sobre a presidencia de M. du Haldat , decano dos 
secretarios geraes. Computa-se em 400 a 500 o numero 
de pessoas assistentes. Entre os estrangeiros cra no- 
tado M. Carlos Bonaparte, principe de Canino, pre- 
sidente que foi da constituinte romana. Esta sessão dis- 
tinguir-se-ha pela inauguração das estatuas do culti- 
vador Dombasle e do duque Antonio de Lorraine, uma 
funcção musical a que concorrem os artistas e curio- 
sos dos departamentos de leste, uma exposição de pin- 
tura e escultura prolongada até 3 de Outubro corren- 
te, o concurso para uma charrua aperfeiçoada, uma 
exposição de horticultura, uma excursão archeologi- 
ca, sem fallar em bailes, illuminações e outros fes- 
tejo 
arma 


TRASLADAÇÃO. 


1408 Não tentamos fazer a descripção da pompa, 
cortejo e solemnidade com que hoje se celebrou o 
acto e ceremonias da trasladação dos corpos de D. 
Anna Joaquina Ribeiro, José Antonio Gomes Ribeiro 
e José Vicente do Casal Ribeiro, para os seus jazigos 
no Cemiterio de S. João, — mencionaremos apenas, 
gue em tudo correspondeu á dignidade e opulencia 
dos fallecidos, e á piedade eaffecto da virtuosa viuva, 
e bons filhos, que tão christâmente lhes recolheram 
ascinzas em dois aprimorados e decorosos monumentos. 
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Os officios duraram desde as 11 da manhã até ás 3 
da tarde. Cantou-se a missa de Mozart. 

O cortejo dos convidados era numeroso e de dis- 
tineção: reconhecia-se bem, que os não levára alli 
formalidades de etiqueta, mas o dever de te: 
nharem a consideração que é devida a uma familia, 
cujas virtudes e beneficencia lhe tem grangeado a es- 
tima publica. 


BOLETIM COMMERCIAL. 


109 — Praça de Lisboa, 9 de Outubro, — Fun- 
dos publicos de 5 por cento, 47 a 48, de 4 por 
cento, 38 a 39, de 3 por cento, 38239. — Ac 
do Banco de Portugal 365000 a 369,9000 réi 
Acções do Fundo de Amortisação, 33a 34, — Des- 
conto de Notas 280. 
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1410 NECESSIDADE E OBJECTO DO ENSINO PRIMARIO , OU O 
wesrne p'escoLs, (Dialogos de Timon ) 2.º edição. 

Vende-se e assigna-se na loja de livros do Sr. A. 
M. Pereira—e do Sr. Lavado, rua Augusta n.º 188, 
en.” 8. — Preço 160 réis; mas, para os senhores as- 
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ELEMENTOS DO PROCESSO CIVIL, por Francisco José 
Duarte Nazareth, lente da faculdade de direito. 

Vende-se em Lisboa na loja da viuva Bertrand e fi- 
lhos ao chiado — em Faro em casa de Pedro Luiz Cor- 
rêa Belles—c em Evora na de Antonio José da Cruz 
Camões, onde tambem se acham á venda — ELEME vTOS 
DO PROCESSO CRIMINAL do mesmo auctor. — Preço do 
Processo Civil 1,4200 Jréis, e do Processo Criminal 
1,000 réis. 

HISTORIA GERAL DE NESPANHA, DESDE 08 TEMPOS PRI- 
MITIVOS ATÊ 405 NOSSOS DIAS. — Por D. Modesto Lafuen- 
te. — Madrid. — Estab. tipografico de Mellado , 1850, 

Subscreve-se para esta obra, em Lisboa na rua Au- 
gusta n.º 8, o 188. — Preço do 1.º vol, 1,200 réis, 


LivRO DOS MENIXOS: Obra eminentemente moral e 
instructiva , escripta em hispanhol pelo Ex."º Sr. D. 
Francisco Martinez de la Rosa, e vertida em portu- 
guez por D. José de Urcullu , adornada com mui lin- 
das vinhetas, impressa em bom papel, e passadas to- 
das as folhas pela prensa bydraulica. 

Vende-se em Lisboa na loja de João Paulo Martins 
Lavado, rua Augusta n.º 8. No Porto, nas livrarias 
de Gonçalves Guimarães, e de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros n.º 9 e 14: Guimarães & Silva, rua 
das Flores n.º 25: Moré, Praça de D, Pedro: lgna- 
cio Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65. Em Coimbra, 
na de José Mesquita. 


